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Territórios de Identidade – Informações Sumarizadas 

Introdução  
A Bahia detém uma extensão territorial de 567.295 km², uma população estimada de 

14.136.417 pessoas (IBGE, 2023), distribuídas em 417 municípios organizados em 27 

territórios de identidade. Cada território acumula suas especificidades em relação a 

estruturas de moradia, demandas de serviços, equipamentos públicos, cultura, saberes 

locais e talentos. 

A Regionalização Territórios de Identidade foi adotada pela Secretaria de Planejamento do 

Estado da Bahia (Seplan) através da Lei nº 10.705, de 14 de novembro de 2007, quando 

lançou o Plano Plurianual 2008-2011, e contava à época com 26 Territórios de Identidade 

que abarcavam os 417 municípios. Desde então, atendendo aos objetivos do governo 

estadual e às necessidades dos municípios baianos sofreu ajustes e atualmente está 

consolidada conforme Lei nº 13.468, de 29 de dezembro de 2015, que aprova o Plano 

Plurianual 2016-2019, contanto com 27 Regiões. O conceito de Território de Identidade 

surgiu a partir dos movimentos sociais ligados à agricultura familiar e à reforma agrária, 

sendo posteriormente adotado pelo Ministério de Desenvolvimento Agrário para a 

formulação de seu planejamento. A adoção como unidade de gestão para o estado da 

Bahia foi ajustado conceitual e metodologicamente para a formulação do planejamento 

em todas as dimensões, incluindo a realidade urbana e as atividades dos setores 

econômicos secundário e terciário1. 

Essa é uma condição que aponta demasiado desafio à gestão, e impacta diretamente na 

elaboração de políticas públicas. A extensão territorial e os aspectos geográficos diversos 

são fatores que limitam, pelo grau de especialização necessária, a implantação de 

infraestrutura adequada. Contudo, quando se considera as desigualdades regionais em 

relação à renda, escolaridade, ambiente regulatório e de negócios, sobretudo, quando 

insuficientes, torna complexo o surgimento de um campo propício ao desenvolvimento de 

uma cultura empreendedora e de inovação. Nesse sentido, as políticas precisam, 

necessariamente, atender às necessidades básicas de cada região, traçando estratégias 

para alinhá-las gradativamente, de forma que todas, em patamares semelhantes, 

concorram e colaborem para um estado inovador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Disponível em: 

https://sei.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=2650&Itemid=657&lang=p

t 
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Territórios de Identidade – Bahia 

 

 
 

Organização das Informações  
A partir de informações publicadas no site institucional da Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), nesse documento serão disponibilizadas as seguintes 

informações referentes aos principais indicadores socioeconômicos, da década atual, dos 

territórios de identidade (TIs) do estado da Bahia: 

 População, extensão territorial, distribuição por município; 

 Dados da população 

 Urbanização 

 Habitação  

 Evolução do PIB 

 Distribuição do PIB por município 

 Distribuição por setor econômico 
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 Comércio e Serviços 

 Comércio Exterior 

 Produção Industrial 

 Vocação Agrícola e produção agropecuária 

 Vocação Mineral 

 Educação 

 Saúde e Segurança Pública 

 Mercado de Trabalho 

É importante informar sobre as limitações para padronizar o histórico e atualização dos 

indicadores em razão das dificuldades para obtenção de algumas informações mais 

atualizadas sob a lógica de Territórios de Identidade. Por exemplo, há indicadores 

atualizadas para o ano de 2022, enquanto outras até 2010. Tão logo possamos obter dados 

mais atualizados faremos substituições no documento. 

7. TI Costa do Descobrimento 
 

População, extensão territorial, distribuição por município 

O Território de Identidade Costa do Descobrimento se localiza no Sul Baiano, ocupando 

uma área de cerca de 12.132 km2, correspondendo 0,8% do território estadual.  
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Os municípios não litorâneos desse TI vivem uma realidade mais estreitada com o 

agronegócio da celulose. A expansão da silvicultura de eucalipto expulsa agricultores 

familiares para as cidades. Estas, por sua vez, vêm se transformando culturalmente de 

maneira gradativa, em virtude desse contingente populacional vindo da zona rural e de 

outros estados, para ocupar atividades relacionadas ao eucalipto. Os indígenas estão 

presentes na área ainda como símbolo da resistência, representados por três povos. São 

12 aldeias, distribuídas em Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália, Belmonte e Itapebi. A 

população é de aproximadamente 8.500 indígenas em pouco mais de 90.060 ha. Ainda há 

muitas ocorrências de conflitos de terra (SEI, 2015).  
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Dados da população 

De acordo com o censo demográfico de 2022, a população total do território de identidade 

era de 393.705 habitantes, correspondendo 2,15% da população do estado da Bahia 

(14.136.4177).  Entre 2010 e 2022 a taxa de crescimento da população foi de 5,9%. Em 2010 

TI Costa do Descobrimento tinha 371.864. Com relação a distribuição por gênero em 2010, 

46,33% dos habitantes eram do sexo masculino e 53,67% do sexo feminino. A população 

desse TI era predominantemente urbana: 79,7%, proporção, superior à apresentada pelo 

estado (72,1%) (SEI, 2015). 

No que se reporta às questões de vulnerabilidade, o Indicador GINI desse território, em 

2010 correspondia a 0,581, apresentando uma redução em relação à 2000, 0,635 e ficando 

um pouco abaixo do Estado em 2010 (0,660), o que implicou em uma queda na 

concentração de renda, que foi uma tendência nacional motivada pelo aumento do salário-

mínimo, pela adoção de programas sociais de combate à pobreza e pelo crescimento do 

emprego formal. Entre os municípios, sete tiveram queda na concentração de renda, com 

destaque para a redução verificada em Porto Seguro. Belmonte exibiu a menor 

concentração dentre os municípios do TI: 0,492. No entanto, é preciso ressaltar que a 

simples queda na concentração de renda pode não refletir uma melhoria nas condições de 

vida, visto que de nada adianta uma desigualdade insignificante em ambiente de extrema 

pobreza (SEI, 2015). 

A proporção da população em extrema pobreza do TI Costa do Descobrimento era de 

10,9% em 2010, menor que a apresentada pela Bahia (15,0%). No entanto, essa proporção 

se distribuía de forma diferenciada entre os municípios do território de identidade. Dois 

municípios possuíam proporções abaixo de 10,0% (Eunápolis, 7,3%; e Porto Seguro, 8,0%). 

Os seis restantes ficaram entre 10,0% e 30,0%. A proporção mais elevada foi observada em 

Guaratinga (25,0%). Com esses indicadores, fica evidente que o TI tem uma incidência de 

extrema pobreza bem menor que a observada comumente em outras regiões do estado 

(SEI, 2015). 

Urbanização 

Em 2010 a população desse TI era predominantemente urbana: 79,7%, proporção, superior 

à apresentada pelo estado (72,1%). Apenas o município de Guarantiga tinha grau de 

urbanização abaixo de 50,0%. Os mais elevados níveis foram encontrados em Eunápolis 

(93,2%), Porto Seguro (82,0%) e Itagimirim (79,5%), o que refletiu na alta proporção de 

habitantes residindo no meio urbano, haja vista que os dois primeiros municípios 

concentram os maiores contingentes populacionais do TI Costa do Descobrimento (SEI, 

2015). 

As características conferem ao TI um perfil urbanizado, sobretudo pelo elevado índice de 

urbanização e pela proporção do setor de comércio e serviços na atividade econômica, 

reflexo do contorno turístico predominante no território de identidade. Tal percepção 

facilita a criação de novos projetos e a ampliação dos já existentes, a fim de dinamizar a 

atividade econômica do TI, melhorando as condições de vida da população local (SEI, 

2015). 

 



8 
 

Habitação 

Nesse TI são satisfatórios os índices de abastecimento de água adequado (73,6%) e 

esgotamento sanitário adequado (52,2%). A coleta de lixo considerada adequada teve uma 

proporção de 88,0%, destacando-se os municípios de Porto Seguro e Eunápolis, com 

índices acima de 90,0%, bem superiores aos constatados para o estado. No estado, os 

mesmos indicadores foram, respectivamente, de 80,0%, 76,2% e 56,2%. Entre os municípios 

do TI, chamaram a atenção Itabela e Itabebi, que em 2010 possuíam saneamento adequado 

em menos de 10,0% dos seus domicílios. Em Itabela, a situação era dramática, pois somente 

3,8% dos domicílios tinham esgotamento sanitário adequado (SEI, 2015). 

Evolução do PIB 

O produto interno bruto (PIB) do TI no ano de 2020 foi de R$ 7,8 bilhões, representando 

2,6% do PIB estadual ( R$ 305,3 bilhões). Para o mesmo ano, o PIB per capita do território 

foi de R$ 20.422,75, praticamente similar ao da Bahia, que apresentou o valor de R$ 

20.449,00. 

 

Distribuição do PIB por município 

Em 2020 se observou forte concentração do PIB da TI entre Porto Seguro (38,2%) e 

Eunápolis (37,7%), os demais municípios focam, em torno de 5%, sendo a menor participação 

em Itagimirim (1,5%).  
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Fonte: SEI, 2023 

Observa-se que há uma predominância da dependência fiscal dos municípios das 

transferências do governo federal, principalmente do Fundo de Participação dos Municípios 

(FPM) e do Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb). A vulnerabilidade 

fiscal desses municípios, com baixa capacidade de receitas próprias, torna-os mais 

vinculados aos programas sociais do governo federal, principalmente para custeio em 

educação, saúde, saneamento básico e investimentos em infraestrutura. As receitas 

próprias são insuficientes para a execução de políticas públicas que possam melhorar a 

qualidade de vida da população (SEI, 2015). 

Distribuição por Setor Econômico 

Quanto à distribuição da atividade econômica por setores, observa-se, em 2020, maior 

predominância de Comércio e Serviços (79,3%), seguida pela Indústria (19%) e agropecuária 

(8,7%). 
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Comércio e Serviços 

O Território de Identidade Costa do Descobrimento tem uma importância relevante no 

cenário estadual, graças ao potencial turístico da região. Segundo maior destino do estado, 

possui a mais extensa rede hoteleira da Bahia. A região abriga um preservado conjunto 

histórico-arquitetônico, que remonta aos primórdios da história do Brasil, além de 

ecossistemas e paisagens deslumbrantes, entre as quais se destacam praias, falésias, 

manguezais, rios e remanescentes de mata atlântica. Nessa região, encontram-se três 

parques nacionais – o do Descobrimento, o do Monte Pascoal e o Pau-Brasil –, além de 

áreas de proteção ambiental e reservas indígenas. O artesanato indígena e tradições como 

o reisado, os bailes pastoris, a puxada do mastro e os mandus são elementos preservados 

da rica e diversificada cultura local, em decorrência dessas características. Em 2020, a TI 

contribuiu com 2,9% VAB do comércio e serviços da Bahia em 2020. Os principais 

segmentos responsáveis postos de trabalho formais em 2021 foram o a administração 

pública (14,6 mil postos), comércio varejista(13,8 mil) e Alojamento (13,2 mil) (SEI, 2015). 

Comércio Exterior 

Em 2022 o valor exportado pelo TI correspondeu a R$ 376,3 milhões, predominando o 

segmento de papel e celulose seguido por peixes e frutos do mar, havendo forte 

concentração no município de Eunápolis, cerca de 97% do valor exportado. 

Produção Industrial 

Em 2020 a TI apresentou uma participação  2,3% no Valor Agregado da Indústria, que 

correspondeu a R$ 1,3 bilhões. Em 2021 onde a construção civil gerou 1,8 mil postos de 

trabalho formais , alimentos 1,5 mil e papel e celulose 1,1 mil. 

Vocação Agrícola e Produção Agropecuária 

Em 2021, o valor da produção Agropecuária foi de R$ 1,2 bilhões, correspondendo a 3,2% 

do valor da produção no Estado, com maior incidência das lavouras permanentes, liderada 

pela produção de o café (R$ 461,1 milhões), cacau (R$ 76,9 milhões) e pimenta (R$ 67,8 

milhões). A silvicultura contribuiu com R$ 335,7 milhões. Na pecuária os maiores rebanhos 

são os de galináceos, seguido dos bovinos, equinos e suínos. 
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Vocação Mineral 

As principais ocorrências minerais em quantidade de registro são: turfa (mineral de origem 

vegetal) em Belmonte, mármore, em Belmonte e Itapebi, e rocha ornamental, em 

Guaratinga. As principais aplicações da turfa são como combustível e biorremediação 

(redução de contaminação no ambiente por processos biológicos); o mármore é utilizado 

na construção civil, ornamentação e confecção de esculturas; a rocha ornamental é utilizada 

em decoração e material de construção (revestimento). Há também no Território areia, 

calcário, granito, argila, grafita, gnaisse, saibro, flúor, água-marinha, ouro (em Itapebi e 

Belmonte), quartzo hialino (cristal de rocha), titânio (em Belmonte), dentre outros, sendo 

que apenas Santa Cruz Cabrália e Porto Seguro não possuem registro de exploração, 

segundo a CPRM (BAHIA, 2013, por SEI, 2015). 
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 Educação (população de 15 anos ou mais) 

 

Analisando-se o indicador Taxa de Analfabetismo, verifica-se que apenas três municípios 

apresentaram taxas inferiores a 20,0% em 2010:Porto Seguro, 11,8%; Eunápolis, 14,6%; e 

Santa Cruz Cabrália, 14,9%, inclusive abaixo da taxa do estado (16,3%). Por possuírem as 

maiores concentrações populacionais, os três municípios com menor taxa de analfabetismo 

colaboraram positivamente para o índice do TI ficar abaixo de 20,0%. Por sua vez, as maiores 

taxas foram encontradas em Guaratinga (36,0%), Itapebi (30,8%) e Itagimirim (26,9%). 

Importante informar que naquele ano a taxa estadual foi de 16,3% (SEI, 2015). 

Saúde - Segurança Pública 
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Mercado de Trabalho  

Quadro 1 – Mercado de Trabalho – Costa do Descobrimento - 2021 

Indicadores (2021) TI  Costa do 

Descobrimento 

Estado da 

Bahia 

TI/Bahia 

Estabelecimentos com vínculos empregatícios 7.879 185.210 4,25% 

Estoque de Indivíduos  70.736 2.353.198 3,0% 

Sexo Masculino 57,86% 56,6%  

Sexo Feminino 42,14% 43,4%  

Remuneração Nominal  R$ 2.149,00 R$ 2.613,86  

Remuneração Nominal Sexo Masculino R$ 2.127,81 R$ 2. 631,23  

Remuneração Nominal Sexo Feminino R$ 2.178,73 R$ 2.591,45  

Percentual de trabalhadores se encontravam na faixa etária 

acima de 30 até 49 anos 

54,52% 57,41%  

Percentual de Trabalhadores que possuíam o ensino médio 

completo 

60,33% 59,61%  

Remuneração Nominal dos trabalhadores que possuíam o 

ensino médio completo 

R$ 1.796,05 R$ 1.931,75  

Percentual de Trabalhadores que possuíam o ensino superior 2,51% 3,26%  

Remuneração Nominal dos trabalhadores que possuíam o 

ensino superior incompleto 

R$ 2.511,09 R$ 3.154,83  

Percentual de Trabalhadores que possuíam o ensino superior 13,33%, 19,88%  

Remuneração Nominal dos trabalhadores que possuíam o 

ensino superior 

R$ 4.783,10 R$ 5.358,31  

Fonte: Infovis da SEI 

Referências 

 

Infográficos: Slide 1 (sei.ba.gov.br) 

 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia. Perfil dos Territórios de 

Identidade. Salvador: SEI, 2015. 3 v. p. (Série territórios de identidade da Bahia, v. 1) 

 

 

  

https://sei.ba.gov.br/images/informacoes_por/territorio/indicadores/pdf/costadodescobrimento.pdf
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